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RESUMO 

 

 

A cisticercose bovina é uma zoonose parasitária causada pelo estágio larvar da taenia saginata 

que acarreta prejuízos à cadeia produtiva da carne bovina além de representar um grande 

problema de saúde pública. É considerada uma zoonose de ocorrência endêmica 

principalmente em áreas rurais de países em desenvolvimento. Sua ocorrência está 

relacionada com a precariedade das condições higiênico-sanitárias e ao baixo nível 

socioeconômico e cultural da população. O controle da doença é baseado no conjunto de 

medidas preventivas que visam interromper o ciclo deste parasita, tendo na inspeção de carne 

em matadouros frigoríficos uma importante ferramenta. Este estudo teve como objetivo 

avaliar a ocorrência de cisticercose em 11 municípios pertencentes à região oeste do Rio 

Grande do Sul, no período compreendido entre janeiro de 2010 e dezembro de 2011.  De um 

total de 243.274 bovinos inspecionados em um abatedouro sob inspeção federal localizado na 

cidade de Alegrete/RS, 158.154 eram provenientes dos municípios de Alegrete, Barra do 

Quaraí, Itacurubi, Itaqui, Maçambará, Manoel Viana, Quaraí, Rosário do Sul, Santana do 

Livramento, São Borja e Uruguaiana. Foram diagnosticados 9.592 casos de cisticercose, nos 

animais oriundos destes municipios. Tendo uma ocorrência de 6,0% em relação ao número de 

animais abatidos. Dos casos diagnosticados, 3.037 eram cistos vivos e 6.555 cistos 

calcificados correspondendo a 31,7% e 68,3%, respectivamente. Constatou-se a ocorrência de 

cisticercose em bovinos de todos os municípios analisados, tendo variação entre os mesmos 

de 3,7% a 10,6%, demonstrando a situação endêmica da doença na região. 

 

 

Palavras-chave: cisticercose bovina, taenia saginata, zoonose 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 
 

The Bovine cysticercosis is a parasitic zoonosis caused by the larval stage of taenia saginata 

that is detrimental to the productive chain of the beef and represents a major public health 

problem. It is considered a zoonosis endemic occurring mainly in rural areas of developing 

countries. Its occurrence is related to the precarious sanitary conditions and low 

socioeconomic and cultural level of the population. Control of the disease is based on the set 

of preventive measures designed to break the cycle of this parasite, taking the meat inspection 

in slaughterhouses an important tool. This study aimed to evaluate the occurrence of 

cysticercosis in 11 cities from the region west of Rio Grande do Sul, in the period between 

January 2010 and December 2011. From a total of 243,274 cattle in a slaughterhouse 

inspected under federal inspection in the city of Alegrete / RS, 158,154 were from the 

Alegrete, Barra do Quaraí, Itacurubi, Itaqui Maçambará, Manoel Viana, Quaraí, Rosario do 

Sul, the Santana Livramento, São Borja and Uruguaiana. We diagnosed 9,592 cases of 

cysticercosis in animals from these municipalities. Having an occurrence of 6.0% over the 

number of animals slaughtered. Cases diagnosed 3037 and 6555 living cysts were calcified 

cysts accounting for 31.7% and 68.3%, respectively. It has been found the occurrence of 

bovine cysticercosis in all cities analyzed, with the same variation between 3.7% to 10.6%, 

demonstrating the endemic situation of the disease in the region. 

 

Keywords:  bovine cysticercosis, taenia saginata, zoonosis 
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1 INTRODUÇÃO 

A bovinocultura de corte no estado do Rio Grande do Sul tem origem desde os 

primórdios da ocupação do seu espaço agrário, sendo fundamental na formação da sociedade 

gaúcha, tanto do ponto de vista econômico como social (MIGUEL et al. 2007).  

O Rio Grande do Sul ocupa a sexta colocação no país em termos de número de 

bovinos. Tendo a maior parte do seu rebanho, concentrada nas regiões oeste e sul do estado, 

onde a região oeste possui o maior percentual, correspondendo a 24,2% dos animais 

constituindo-se em uma das principais atividades econômicas da região (SEPLAG.RS 2012).  

Considerando o exposto neste cenário, os fatores inibidores da produção e valorização 

da carne bovina devem ser combatidos, no sentido de fortalecer a competitividade e permitir a 

viabilidade da atividade pecuária. Dentre os fatores destaca-se a importância da cisticercose 

bovina. 

A cisticercose bovina é uma zoonose parasitária, que tem como agente etiológico a 

forma larvar da taenia saginata (CORRÊA et al. 1997). A cisticercose é frequentemente 

diagnosticada em abatedouros, sendo considerada a zoonose de maior ocorrência no exame 

post mortem de bovinos, tornando-se a principal causa de condenação de órgãos e carcaças 

(MARQUES et al. 2008). 

Segundo Fukuda et al. (2003), este fato acarreta grandes prejuízos para os pecuaristas 

e restringe a comercialização dos frigoríficos, principalmente em relação ao mercado externo. 

Resende-Lago et al. (2011), destacam que a cisticercose bovina além de acarretar prejuízos 

econômicos à pecuária, tem grande importância sob o ponto de vista da saúde pública. De 

acordo com Germano e Germano (2011a), estima-se que o complexo teníase-cisticercose 

cause elevadas perdas econômicas e produtivas todos os anos, considerando os prejuízos na 

produção de alimentos e os custos com tratamento de casos humanos.  A cisticercose também 

é relatada como uma das infecções mais graves do sistema nervoso central humano 

(FREITAS et al. 2005). 

O ciclo biológico da teníase-cisticercose é complexo, e composto de três fases, que 

implicam em um hospedeiro definitivo, um intermediário e uma fase de vida livre 

(PFUETZENREITER e ÁVILA-PIRES 2000). O complexo teníase-cisticercose é constituído 

de duas doenças distintas causadas pela mesma espécie de cestóideos, porém, em fases 

diferentes do seu ciclo evolutivo (LINO JR et al. 1999). A teníase é caracterizada pela 

presença das formas adultas das taenias solium ou saginata no intestino delgado do ser 

humano (hospedeiro definitivo), enquanto a cisticercose é causada pela presença nos tecidos 
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do estágio larvar da taenia saginata em bovinos ou taenia solium nos suínos (hospedeiros 

intermediários) e seres humanos que ingerem ovos das respectivas taenias (PAWLOWSKI et 

al. 2005).  

A cisticercose bovina apresenta-se distribuída na maioria dos países onde são 

praticadas atividades ligadas à pecuária, atingindo principalmente os países em 

desenvolvimento (ORTEGA e TORRES 1991; BRAGA et al. 2008). Segundo Monteiro et al. 

(2007), esta enfermidade é característica de regiões onde a população apresenta baixo nível 

sócio econômico. A ocorrência da doença também está relacionada de forma direta com a 

precariedade das condições sanitárias na comunidade (PEREIRA et al. 2006a). Agapejev 

(2003a) ressalta que os fatores que contribuem para a natureza endêmica do complexo 

teníase-cisticercose são muitos e complexos e demonstram estreita relação com os hábitos de 

higiene pessoal, familiar e ambiental. Pessoas que albergam tênias podem disseminar milhares 

de ovos do parasita diariamente (URQUHART et al. 1998).  Segundo Jay (2005), esta relação 

contribui favoravelmente para que ocorra a contaminação do ambiente.  

A transmissão de forma indireta é característica da doença tendo como principais vias 

a água, o solo e os alimentos (GERMANO e GERMANO 2011b). Rey (1973a) afirma que a 

longevidade dos ovos, favorecida pelas condições do ambiente, pode tornar possível a 

infectividade por vários meses, e que a capacidade da água de transportar ovos de taenias por 

longas distâncias, principalmente quando se trata de inundações ou plantios irrigados, pode 

contaminar a água de bebida e pastagens. 

Segundo Costa et al. (2012a), a contaminação dos bovinos ocorre através da ingestão 

de alimentos e água contaminados com ovos provenientes das fezes humanas. A doença pode 

ainda ser transmitida de forma direta horizontal, quando terneiros são estimulados ao 

aleitamento artificial, neste caso, o portador da teníase contamina os animais por meio de suas 

mãos indevidamente higienizadas (GERMANO e GERMANO 2011c).  

A contaminação do homem ocorre quando este ingere carne bovina crua ou mal 

cozida, podendo também contrair a doença pela ingestão de verduras e frutos crus mal 

higienizados (REY, 2001; FORTES, 2004). Segundo Takayanagui et al. (2007), a elevada 

frequência de contaminação fecal nas hortas que fornecem produtos à população, representa  

potencial risco de transmitir ovos de tênias através do consumo de verduras. 

A ocorrência da cisticercose bovina apresenta variação segundo a região anatômica 

avaliada, região geográfica e o período de realização do trabalho (SOUZA et al. 2007a). 

Segundo Iasbik et al. (2010), o conhecimento da doença é limitado. No caso dos animais, os 

dados são baseados em levantamentos realizados em matadouros frigoríficos fiscalizados pelo 
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serviço de inspeção, principalmente pelo (SIF) serviço de inspeção federal (PEREIRA et al. 

2006b)  

O diagnóstico rotineiro da cisticercose bovina durante a inspeção post mortem nos 

matadouros frigoríficos a partir do exame macroscópico de carcaças e vísceras, torna esse 

recurso de baixa sensibilidade dada à dificuldade de se localizarem cisticercos nos tecidos 

bovinos com infecção branda, os quais representam a maioria dos casos encontrados 

(GIROTTO et al. 2009). Rodrigues (1993) destaca que a inspeção rotineira nos frigoríficos 

apresenta sérios limites na identificação de carcaças infectadas. Segundo Fukuda et al. 

(1998a), os problemas mais importantes em relação à inspeção de carnes estão relacionados 

com a localização dos cisticercos e a eficácia dos procedimentos de inspeção dos tecidos, 

além de não haver padronização e uniformidade dos procedimentos durante a inspeção post 

mortem. 

No entanto, apesar das limitações, a inspeção de carnes continua sendo um 

importante método para identificar infecções nos animais, apresentando-se como o recurso de 

maior expressão na prevenção e controle da doença, contribuindo na obtenção dos 

diagnósticos durante o exame post mortem e o saneamento das carcaças infectadas (SOUZA 

et al. 2007b). Segundo Ungar e Germano (1992a), o diagnóstico da cisticercose somado aos 

informativos da origem do animal, possibilita a definição de áreas de ocorrência para que as 

medidas de controle possam ser executadas e impedir que as carcaças impróprias para o 

consumo humano sejam comercializadas.  

Dados de prevalência de cisticercose bovina, no estado de São Paulo no ano 1992 

revelaram valores de 5,5%, (UNGAR E GERMANO 1992b). No Rio Grande do Sul, o 

resultado de um estudo revelou a prevalência de 4,11%, em frigoríficos sob Inspeção 

Estadual, entre os anos de 1992 e 2001 (LAGAGGIO et al. 2007). Já Costa et al. (2012b), 

detectou uma prevalência de cisticercose em bovinos provenientes de São Paulo, Minas 

Gerais e Goiás  de 3,23%. Percebe-se a partir destes dados, que a prevalência de cisticercose 

no Brasil, revela diferenças em relação à sua ocorrência. 

Estudos de prevalência da cisticercose bovina nos diferentes estados brasileiros são 

restritos a algumas regiões do país, neste sentido o presente trabalho teve como objetivo 

avaliar a ocorrência de cisticercose bovina em 11 municípios da fronteira oeste do Rio Grande 

do Sul.  
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

No presente estudo foram utilizados dados mensais de abates de bovinos do Serviço de 

Inspeção Federal (SIF) de um matadouro frigorífico localizado na cidade de Alegrete, região 

oeste do Rio Grande do Sul, no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2011. Os dados 

eram referentes ao número de animais abatidos, sua procedência e número de animais 

positivos para cisticercose com cistos vivos e calcificados. Também foram objetos de análise 

a Guia de Trânsito Animal (GTA) e o correlacionamento de abate diário.  

Foram abatidos 243.274 bovinos de diferentes raças, incluindo machos e fêmeas, 

provenientes de diversos municípios do estado Rio Grande do Sul, dos quais, foram objeto de 

estudo, 158.154 animais, oriundos de 11 municípios da região oeste do estado. A procedência 

dos animais foi utilizada para os cálculos de ocorrência de cisticercose na região fronteira 

oeste do Rio Grande do Sul, compreendendo os municípios de Alegrete, Barra do Quaraí, 

Itacurubi, Itaqui, Maçambará, Manoel Viana, Quaraí, Rosário do Sul, Santana do Livramento, 

São Borja e Uruguaiana. Os números referentes aos animais oriundos dos demais municípios 

fornecedores foram agrupados a fim de estabelecer uma comparação com a região em estudo. 

A distribuição geográfica, adotada para a realização do levantamento, correspondeu à 

divisão geográfica regionalizada oficial do Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE, 

2012), a qual estabelece as microrregiões geográficas e os municípios correspondentes que 

compõem o estado do Rio Grande do Sul.  

Os animais devidamente identificados foram abatidos obedecendo a um conjunto de 

procedimentos padronizados para o abate de bovinos. Os trabalhos desenvolvidos na linha de 

inspeção eram feitos por uma equipe de agentes treinados sob supervisão do Médico 

Veterinário do Serviço de Inspeção Federal (SIF). 

Os métodos utilizados na pesquisa da cisticercose nas linhas de inspeção foram 

baseados em normas preconizadas pelo Serviço de Inspeção Federal (RIISPOA. 1952). 

Durante os procedimentos de inspeção as lesões eram devidamente identificadas, e então, as 

carcaças eram encaminhadas juntamente com as vísceras e cabeças para o Departamento de 

Inspeção Final (DIF). Sendo corretamente identificadas e numeradas a fim de garantir a 

intercorrespondência onde eram submetidas a investigações mais detalhadas pelo médico 

veterinário. Ao final da inspeção, as carcaças foram encaminhadas para o aproveitamento 

condicional ou condenação das mesmas conforme seus diagnósticos. Com base de avaliação 

foram analisados os resultados referentes aos dados mensais de abate, obtendo o número de 

diagnósticos positivos de cisticercose e o total de abate por municípios. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 243.274 animais abatidos no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2011, 

158.154 eram oriundos de onze municípios pertencentes à região fronteira oeste do Rio 

Grande do Sul, compreendendo os municípios de Alegrete, Barra do Quaraí, Itacurubi, Itaqui, 

Maçambará, Manoel Viana, Quaraí, Rosário do Sul, Santana do Livramento, São Borja e 

Uruguaiana. Sendo 85.120 provenientes de outros municípios pertencentes a outras regiões do 

estado. Na Tabela 1 está demonstrado o número de animais abatidos durante o ano de 2010 e 

2011 e a contribuição dos municípios em estudo, em relação ao volume total de abate. 

 

TABELA 1 - Contribuição por município em relação ao número total de animais abatidos nos 

anos de 2010 e 2011. 

Municípios Nº de abates 

Alegrete 62.326 

Barra do Quaraí 1.439 

Itacurubi 2.896 

Itaqui 12.626 

Maçambará 7.392 

Manoel Viana 9.057 

Outros Municípios 85.120 

Quaraí 14.864 

Rosário do Sul 5.229 

Santana do Livramento 6.128 

São Borja 9.026 

Uruguaiana 27.171 

Total de abates 243.274 

Tabela 1 – Nº de animais abatidos por município  

Fonte: Autor (2012).  

 

Diante do exposto na Tabela 1, pode-se constatar a importância dos municípios 

citados, compreendendo os principais fornecedores de bovinos para o abate no frigorífico 

onde o estudo foi realizado. Durante o período avaliado, os onze municípios em estudo 

contribuíram com 65% do volume total de abate.  

No gráfico 1, é possível ver  a contribuição percentual por município em relação ao 

número de animais abatidos durante o período de janeiro de 2010 a dezembro 2011. 

 

 

GRÁFICO 1 – Contribuição por município em relação aos 243.274 bovinos abatidos 
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Gráfico 1 – Contribuição por município em relação ao número total de abates 

Fonte: Autor (2012).  

 

Do total de 243.274 animais abatidos, foram diagnosticados 16.363 casos de 

cisticercose compreendendo cistos vivos e cistos calcificados. Dos 158.154 animais 

provenientes dos municípios da fronteira oeste do Rio Grande do Sul, 9.592 (6,0%) foram 

considerados positivos para cisticercose. Em relação aos 85.120 (35%) dos animais abatidos 

provenientes de outros municípios, 6.771 animais foram considerados infectados, ou seja, 

7,9% de ocorrência de cisticercose, conforme demonstrado na Tabela 2. 

 

TABELA 2 – Ocorrência de cisticercose bovina em animais provenientes da fronteira oeste e 

de outros municípios do estado do Rio Grande do Sul. 

 

Origem dos animais Total de abates Nº de casos  Percentual 

Fronteira Oeste 158.154 9.592 6,0% 

Outros Municípios 85.120 6.771 7,9% 

Total 243.274 16.363 6,7% 

Tabela 2 – Ocorrência de cisticercose bovina nos anos de 2010 e 2011.  

Fonte: Autor (2012).  

Pode-se observar que, mesmo com maior amostragem, a região fronteira oeste possuiu 

ocorrência de cisticercose menor que a apresentada pelos outros municípios fornecedores de 
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bovinos para o abate. A análise dos resultados sugere a hipótese de que a diversidade de 

sistemas de produção da pecuária no estado do Rio Grande do Sul possa ter influenciado na 

diferença dos resultados. Segundo Severo e Miguel (2006), a bovinocultura além de estar 

presente em todas as regiões do estado possui uma realidade complexa e diversos sistemas de 

produção. De acordo com Pötter et al. (1998a), de forma simultânea convivem os produtores 

que desenvolvem a pecuária de corte de maneira tradicional ou extensiva e os produtores que 

trabalham com a chamada pecuária intensiva. 

Ao analisar a amostra limitada a área de abrangência da fronteira oeste do Rio Grande 

do Sul, dos 158.154 animais abatidos provenientes de onze municípios pertencentes à região, 

foram diagnosticados 9.592 casos de cisticercose, compreendendo cistos vivos e calcificados. 

Correspondendo a uma média de ocorrência no período de 6,0%, tendo uma variação na 

frequência entre 3,7% a 10,6% conforme demonstra a Tabela 3. 

 

TABELA 3 - Ocorrência de cisticercose bovina, em animais provenientes de municípios da 

fronteira oeste do Rio Grande do Sul no período de Janeiro de 2010 a Dezembro de 2011. 

Municípios Nº de abates Nº de casos % taxa ocorrência 

Alegrete 62326 3139 5,0 

Barra do Quaraí 1439 89 6,1 

Itacurubi 2896 258 8,9 

Itaqui 12626 1339 10,6 

Maçambará 7392 714 9,6 

Manoel Viana 9057 534 5,9 

Quaraí 14864 561 3,7 

Rosário do Sul 5229 357 6,8 

Santana do Livramento 6128 402 6,5 

São Borja 9026 395 4,3 

Uruguaiana 27171 1804 6,6 

Total 158.154 9.592 6,0 

Tabela 3 – Nº de casos de cisticercose 

Fonte: Autor (2012). 

Os resultados demonstrados na Tabela 3 revelaram dados aproximados de resultados 

encontrados por outros autores em diferentes estados do Brasil. 

Fernandes e Buseti (2001) estudaram a prevalência de cisticercose bovina de animais 

abatidos em frigorífico sob inspeção federal da 9ª Região Administrativa de Araçatuba/SP, 

obtendo um índice de 4,1% em relação ao número de animais inspecionados. Dall Molin e 

Silveira (2005) desenvolveram um trabalho no município de Realeza/PR, encontrando a 

ocorrência de 5% de cisticercose bovina em dois frigoríficos sob inspeção municipal. 



 17 

Carvalho et al. (2006), ao analisar a prevalência de cisticercose bovina em um 

matadouro sob inspeção federal em Minas Gerais, constatou que no ano de 2001 houve a 

prevalência de 6,2% de casos positivos de cisticercose em relação ao número de animais 

abatidos. Dados semelhantes aos encontrados por Polegato et al. (2001), na cidade de 

Marília/SP, onde o índice foi de 6% de cisticercose.  

A ocorrência de 6,0% de cisticercose em bovinos abatidos nos anos de 2010 e 2011 na 

fronteira oeste do RS difere de alguns resultados de outros trabalhos publicados, como 

estudos na região oeste do estado de São Paulo onde a prevalência detectada foi de 10,7% 

(MANHOSO E PRATA 2004). Ocorrência de cisticercose bovina maior que a encontrada no 

presente trabalho, também foi descrita em um estudo comparativo para o diagnóstico de 

cisticercose bovina no estado de São Paulo em que a prevalência encontrada foi de 17,1% 

(FUKUDA et al. 1998b). 

Em alguns estados brasileiros são relatadas ocorrências de cisticercose inferiores à 

encontrada na fronteira oeste do Rio Grande do Sul. Oliveira et al. (2011), estudando a 

prevalência de cisticercose no estado de Alagoas,  encontrou resultados de prevalência de 

0,3% a 0,6%. Reis et al. (1996),  em estudo no período compreendido entre 1979 a 1993 

referente ao abate de bovinos em um frigorífico localizado na cidade de Uberlância/MG, 

encontrou uma prevalência de 1,9%. Bueno (2006) observou em seu estudo em um matadouro 

frigorífico de Musambinho/MG uma prevalência de 1% de cisticercose. 

Ao analisar os resultados relativos à procedência dos animais, observa-se que todos os 

municípios tiveram animais com diagnóstico positivo de cisticercose, demonstrando a grande 

capacidade de difusão da doença. Segundo Germano e Germano (2011d), vários são os fatores 

que ampliam e torna mais homogênea a dispersão da cisticercose. Dentre os fatores é possível 

estabelecer uma relação com as particularidades da comercialização de animais entre os 

municípios da região. Segundo Pereira et al. (2006c) o comércio de bovinos apresenta 

algumas características peculiares, pois os animais podem ser criados em uma propriedade e 

logo após os primeiros meses de vida serem vendidos, estabelecendo-se em outras 

propriedades para a fase de terminação, podendo estes serem comercializados para outros 

municípios ou até mesmo estados. Desta forma o animal pode ser infectado em qualquer uma 

destas fases da sua vida. 

A distribuição espacial desta zoonose sugere também a influência de mecanismos com 

grande poder de difisibilidade como, por exemplo, água contaminada de rios, que podem 

receber durante o seu percurso esgostos urbanos contaminando as pastagens, e por ocasião de 

alagamentos no restante de seu trajeto, distribuído por várias localidades, possibilita o 



 18 

consumo de água contaminada pelos animais. Rey (1973b) afirma que a longevidade dos 

ovos, favorecida pelas condições do ambiente, pode tornar possível a infectividade por vários 

meses, e que a capacidade da água de transportar ovos de taenias por longas distâncias, 

principalmente quando se trata de inundações ou plantios irrigados, pode contaminar a água 

de bebida e pastagens. 

Desta forma, a hipótese de que a integração lavoura-pecuária, que é estabelecida 

particularmente na região em estudo, possa influenciar na ocorrência de cisticercose, não pode 

ser descartada, já que as áreas utilizadas para o plantio de arroz permanecem inundadas por 

longo período do ano, e logo após a colheita, algumas dessas áreas são usadas para exploração 

da pecuária. 

De acordo com os resultados obtidos, a taxa de ocorrência não está relacionada com a 

representatividade amostral, considerando a quantidade de animais fornecidos para o abate 

por município. Pôde-se constatar uma variação em relação à ocorrência dos casos 

diagnosticados no período. Esta diferença é mais evidente entre os municípios de Itaqui e 

Quaraí com valores de 10,6% e 3,7%, considerando o maior e o menor valor, 

respectivamente. 

Com base na avaliação dos dados obtidos, a variação dos resultados pode estar 

relacionada com alguns fatores, como a variação na frequência de abate, tipo de exploração da 

propriedade (intensiva e extensiva), a localização das propriedades e problemas relacionados 

ao saneamento básico. 

Wollkopfy e Xavier (2008), em estudo sobre a prevalência de cisticercose em bovinos 

abatidos sob inspeção sanitária, no período de janeiro a dezembro de 2007, em Campo 

Grande/MS, condicionaram a baixa ocorrência de cisticercose obtida em seu estudo 

principalmente ao sistema de criação extensiva preconizada pelos produtores locais. Já 

Aragão et al. (2010) estudando a cisticercose animal em aldeias indígenas brasileiras 

justificou a alta ocorrência da doença em carcaças bovinas, obtida no seu trabalho, com fato 

de as propriedades de onde os animais eram originados estarem próximas às áreas urbanas e 

as precárias condições de saneamento básico. Silva-Vergara et al. (1998), em estudo 

epidemiológico realizado em Lagamar/MG, relacionou os riscos da ocorrência da doença às 

condições sanitárias deficientes da população.  

Em relação à presença de cistos vivos e calcificados pode-se observar que das 9.592 

carcaças com diagnóstico positivo da doença, 68,3% apresentavam cistos calcificados e 

31,7% cistos vivos. Na tabela 4 está exposta a correspondência entre os cistos vivos e cistos 

calcificados em relação ao total de casos diagnosticados. 
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TABELA 4 - Correspondência de cistos vivos e cistos calcificados em relação ao número de 

diagnósticos positivos. 

Municípios  Vivos % Calcificados     % 

Alegrete 984 31,3  2155 68,7 

Barra do Quaraí 28 31,5  61 68,5 

Itacurubi 103 39,9  155 60,1 

Itaqui 468 35,0  871 65,0 

Maçambará 214 30,0  500 70,0 

Manoel Viana 176 33,0  358 67,0 

Quaraí 137 24,4  424 75,6 

Rosário do Sul 85 23,8  272 76,2 

Santana do Livramento 129 32,1  273 67,9 

São Borja 144 36,5  251 63,5 

Uruguaiana 569 31,5  1235 68,5 

Total 3.037 31,7  6.555 68,3 

Tabela 4 – Cistos vivos e cistos calcificados 

Fonte: Autor (2012). 

 Ao analisar os dados demostrados na tabela 4, observa-se a supremacia dos cistos 

calcificados em relação aos cistos vivos. Os resultados obtidos são semelhantes na maioria 

dos trabalhos publicados sobre o assunto. Almeida et al. (2006) em estudo realizado em um 

matadouro frigorífico sob inspeção sanitária em Teixeira de Freitas/BA constataram que do 

total de casos diagnosticados, 92,1% foram considerados mortos e 6% vivos. Souza et al. 

(2007c) estudando as regiões anatômicas de maior ocorrência de cisticercos bovis em bovinos 

constataram a presença de 67% de cistos mortos e 33,2% eram cistos viáveis. Segundo 

Minozzo et al. (2002) os bovinos adultos são mais resistentes à infecção por ovos de taenia 

saginata, apresentado menor índice de cisticercos e com supremacia dos cistos calcificados 

em relação aos cistos vivos. 

Considerando que durante a execução dos procedimentos para a realização do exame 

post mortem, pode haver falhas, e animais doentes não serem diagnosticados, os resultados 

obtidos no presente estudo podem não expressar a real situação da doença. Segundo Queiróz 

et al. (2000), por motivo de ordem comercial, ou até mesmo de estética, não são feitos cortes 

mais incisivos nas carcaças e muitas vezes a inspeção é realizada em condições distintas em 

relação aos recursos estruturais e humanos podendo resultar em diferentes diagnósticos e 

consequentemente conduzir a obtenção de resultados contraditórios. Pode-se também 

considerar, que a eficiência do diagnóstico de cisticercose é representada pelas características 

de cada estabelecimento onde é realizado o abate. Almeida et al. (2002), fez um estudo 
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comparando os resultados de ocorrência de cisticercose bovina em dois matadouros 

frigoríficos, um com inspeção federal e outro com inspeção municipal na cidade de 

Uberlândia/MG, no período de agosto a outubro de 1999 obtendo resultados diferentes 4% e 

10%, respectivamente. 

No entanto, segundo Ungar e Germano (1992c), o serviço de inspeção tem posição 

privilegiada como observador em nível de matadouros e detentor de muitas informações que 

possibilitam interpretar a ocorrência de cisticercose como indicador da situação sanitária do 

rebanho. Já Pereira et al. (2006c), afirma que a ocorrência de cisticercose pode ser 

interpretada como duplo sinalizador, indicando a situação sanitária dos animais e a ocorrência 

da doença em humanos. De acordo com Agapejev (2003b), a fiscalização de carnes torna-se 

um processo natural no desenvolvimento de medidas efetivas de prevenção da doença.  

 Constatada a ocorrência média de 6,0% em relação ao volume total de abate, durante 

o período em estudo, ocasionando um número significativo de animais infectados, podemos 

considerar como endêmica a situação da região analisada, tornando necessária a implantação 

de programas efetivos de profilaxia no sentido de controlar a persistência da doença. Pessôa 

(1982) afirma que a prevenção deve ser baseada no aprimoramento das condições de 

saneamento ambiental, e no desenvolvimento socioeconômico e cultural da população. 

Segundo Rey (1991), os programas de prevenção da cisticercose devem ser antecedidos de 

seguros inquéritos necessários para esclarecer a distribuição geográfica das teníases e 

cisticercoses no homem e nos animais, a fim de estabelecer a compreensão dos processos de 

transmissão. 

A partir de dados preliminares torna-se possível o planejamento e a implantação de um 

conjunto de medidas para evitar as perdas econômicas decorrentes da oneração dos processos 

de produção, da desvalorização do produto devido às restrições comerciais, unindo esforços 

de todos os setores, no sentido de transformar a exploração da pecuária de corte em uma 

atividade mais eficiente e lucrativa. De acordo com Pötter et al. (1998b), a distância entre os 

diferentes setores envolvidos no processo produtivo, torna-se um problema para a pecuária de 

corte, pois a indústria fornecedora de insumos, o produtor e as indústrias frigoríficas não 

trabalham de forma integrada, impossibilitando uma visão global da cadeia produtiva. 

Apesar de ser difícil quantificar com precisão os valores decorrentes das perdas 

ocasionadas pela cisticercose durante o periodo em estudo, pode-se afirmar que as carcaças 

com diagnóstico positivo foram submetidas ao aproveitamento condicional ocasionando 

restrições quanto sua comercialização e depreciando o valor de mercado.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do estabelecido no presente estudo pôde-se constatar a ocorrência de 

cisticercose em todos os municípios amostrados, sendo a média de ocorrência da doença 6,0% 

em relação ao volume de abate no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2011.  

Os resultados obtidos no presente estudo, por si só não podem ser considerados 

absolutos pelo fato de que a eficiência do diagnóstico de cisticercose é baseada em análise 

macroscópica da lesão, podendo em alguns casos não ser diagnosticada corretamente, 

principalmente nos casos de infecções brandas ou mais profunda de alguns cistos. No entanto, 

a inspeção de carnes continua sendo um recurso de grande importância nos processos de 

prevenção e controle da cisticercose, pois através da coleta dos dados estatísticos, é possível 

acompanhar a situação epidemiológica da doença.  

Pode-se concluir que a ocorrência de cisticercose no período estudado, demonstra a 

característica endêmica da infecção nos municípios situados na região oeste do Rio Grande do 

Sul. Diante deste contexto pode-se observar os inúmeros obstáculos que antecedem o sucesso 

do controle da doença, dentre outros podemos citar, por exemplo, os altos custos da 

modernização da infraestrutura sanitária e o lento processo de desenvolvimento 

socioeconômico e cultural da população das áreas endêmicas. 

Constatada a relevância dos fatos, torna se necessário promover o desenvolvimento de 

programas socioeducativos no sentido de esclarecer os diferentes elos da cadeia de 

transmissão da cisticercose bovina, possibilitando a implantação de programas para o controle 

e prevenção da doença tanto no homem como nos animais.  
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